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Caso de Estudo - Amesterdão 
Este estudo de caso centra-se num exemplo de aplicação positiva dos princípios da economia 
da partilha nas cidades, especificamente na cidade de Amesterdão. 
 
Introdução às questões 
A economia de partilha, como um sistema baseado na troca, é uma parte da economia que traz 
uma perspetiva completamente nova sobre os processos econômicos. O seu objetivo é utilizar 
os recursos da forma mais eficiente possível. A economia da partilha baseia-se na partilha de 
mercadorias ou ativos com base no seu aluguer ou troca. Na academia, a economia de partilha 
é mais frequentemente definida como um ecossistema econômico que normalmente se baseia 
no acesso temporário a bens ou serviços usando plataformas de internet que conectam 
diferentes membros de uma comunidade (Karobliene, Pilinkere, 2021, p. 2). A economia de 
partilha é mais frequente nas seguintes áreas: 

● Transporte, 

● Alojamento, 

● Serviços financeiros, 
● Estações de trabalho, 

● Mão de obra, 

● Prestação de serviços, 

● Ferramentas de trabalho, 
● Educação, 

● Música e vídeos, 

● Serviços na nuvem, etc. (Deloitte, 2017) 
No entanto, a economia de partilha também pode servir como um instrumento para promover e 
aplicar os princípios do desenvolvimento sustentável. 

Um exemplo típico de onde a economia de partilha pode ajudar a desenvolver o 
desenvolvimento sustentável é em comunidades de pessoas, geralmente em cidades maiores. 
Estas cidades tentam eliminar os efeitos da concentração de mais pessoas num único local, 
introduzindo elementos da economia de partilha em setores específicos. Estas consequências 
negativas incluem, por exemplo, o aumento do tráfego nas estradas e o aumento da poluição 
atmosférica que lhe está associado, a emergência de zonas residenciais onde ninguém vive, 
problemas de estacionamento, falta de espaço para escritórios, etc. 

Implementando gradualmente os elementos da economia de partilha, é possível reduzir estes 
fenómenos negativos e, possivelmente, eliminá-los por completo. 

 
A economia da partilha e o desenvolvimento sustentável nas cidades 
A economia de partilha pode ser uma ferramenta interessante para eliminar fenómenos 
negativos nas cidades. As principais metrópoles do mundo estão gradualmente a introduzir 
vários elementos da economia da partilha, em particular a introdução de modos alternativos de 
transporte partilhado. Estas cidades incluem, por exemplo:: 

● São Francisco, 
● Amesterdão, 

● Seoul, 
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● Singapura, 

● Copenhaga, 
● Beijing,  

● Barcelona etc.  

No entanto, elementos da economia de partilha podem ser encontrados em quase todas as 
cidades. 

Como já mencionado acima, a introdução mais frequente de modos alternativos de transporte, 
como compartilhamento de bicicletas, scooters, bicicletas elétricas, scooters elétricas, carros. 
Alguns desses elementos podem ser encontrados em praticamente todas as cidades hoje. O 
compartilhamento de carros na forma de Uber, Liftago e Bolt geralmente será o mais difundido, 
mesmo em comunidades menores. Com o tempo, estas plataformas tornaram-se ferramentas 
versáteis que competem com os modos de transporte tradicionais, como os automóveis 
particulares, o aluguer de automóveis ou os serviços de táxi. Nas cidades com maior população 
ou que enfrentam problemas de tráfego (estacionamento, congestionamento, etc.), os serviços 
que utilizam modos de transporte alternativos, como bicicletas, bicicletas elétricas, scooters ou 
scooters elétricas, estão a desenvolver-se em graus diferentes. A vantagem destes meios de 
transporte é que podem ser utilizados não só nas estradas, mas também em ciclovias e 
pavimentos. Desta forma, garante-se que os seus utilizadores não sofrem atrasos na viagem 
para o seu destino, como fariam se utilizassem o seu próprio automóvel. Ao mesmo tempo, 
haverá menos tráfego nas estradas, o que, por um lado, garante um maior nível de segurança 
e, por outro, menos poluição atmosférica. 

No entanto, para que estes métodos tenham impacto no desenvolvimento urbano sustentável, 
as cidades também têm de facilitar o seu desenvolvimento. Isto pode ser conseguido de várias 
formas. A forma mais simples e eficaz é banir os carros convencionais com motores de 
combustão interna dos centros das cidades. Os condutores destes automóveis serão então 
forçados a utilizar alternativas sob a forma de transportes públicos, que têm um elemento muito 
maior de sustentabilidade, ou modos alternativos de transporte sob a forma de bicicletas, 
bicicletas elétricas, trotinetas e trotinetes elétricas. As cidades dispõem frequentemente de uma 
série de outros instrumentos. 
Mas a economia de partilha também pode ter um impacto positivo nas cidades de outras 
formas. O alojamento partilhado conduzirá a uma utilização eficiente dos espaços de 
alojamento, que, por um lado, serão utilizados em muito maior medida e, por outro, não serão 
gradualmente degradados devido à subutilização. Se estes espaços forem utilizados, é provável 
que a sua envolvente também seja mantida, melhorando assim o espaço público. 

Os espaços de trabalho partilhados, por outro lado, permitirão que um maior número de pessoas 
seja empregado no mesmo espaço, ou que um maior número de empreendedores utilize o 
espaço. Isto elimina a necessidade de construir novos edifícios de escritórios, armazéns, 
fábricas, etc. Em vez disso, a cidade poderá usar esses lugares para o seu desenvolvimento. 

 
Amesterdão como exemplo positivo do impacto da economia da partilha 
no desenvolvimento urbano sustentável 
Amesterdão é a capital dos Países Baixos. É uma cidade portuária que é o centro comercial e 
financeiro dos Países Baixos. A cidade em si cobre uma área de 165 quilômetros quadrados e 
tinha uma população de 1.028.603 em 2008. Se forem incluídas as áreas circundantes, a 
população total dos 635 quilômetros quadrados é de 1.482.676 (Britannica, 2023). 

Em 2016, a cidade adotou o Plano de Ação para a Economia de Partilha, que levou a uma série 
de inovações que aumentam o acesso e o uso de ativos públicos e privados. Isto estava 
particularmente relacionado com a partilha de utensílios domésticos, espaço, modos de 
transporte e alimentos. 
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Seguiram-se vários outros planos de ação, que acabaram por levar Amesterdão a tornar-se uma 
cidade com uma abordagem proativa à economia de partilha e ao desenvolvimento sustentável. 
Tudo isto está a contribuir para o compromisso de tornar Amesterdão 100 % economia circular 
até 2050.  

Em 2015, eram poucas as empresas em Amesterdão que aceitavam elementos da economia de 
partilha. Hoje, no entanto, graças ao apoio ativo da cidade, este sistema é muito mais difundido. 

Amesterdão tem, assim, lidado muito bem com os desafios do desenvolvimento sustentável e 
pode ser citada como um modelo para outras cidades. 

Este estudo de caso sobre a cidade de Amesterdão ilustra que existem muitas oportunidades 
para as cidades contribuírem ativamente para o desenvolvimento sustentável através da 
introdução de elementos da economia de partilha. Algumas cidades já estão a introduzir 
ativamente estes elementos e podem dar um exemplo positivo a outras. 
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